
    
      **(trecho de um livro meu, que ainda não foi lançado)**
    

    
      Não é necessário entender o contexto; imaginem que é uma cena do meio do livro. As referências que não se explicam apenas nesse trecho já foram ditas anteriormente. Mas acho que é possível entender, mesmo fora do contexto...
    

    
      
    

    
      ****
    

    
      
    

    
      Ela se deitou, de costas, e fechou os olhos. Estava nua, suada, arfando. Cabelo desgrenhado, sorriso bobo no rosto. Sentiu algo leve passear, entre seu umbigo e o vão dos seios. Abriu os olhos.
    

    
      
    

    
      Ele estava deitado de lado, ao seu lado. A olhava com... era desejo? Saciedade? Não, era algo maior: admiração. Seus dedos percorriam o corpo dela, de cima abaixo, causando arrepios.
    

    
      
    

    
      — Se você continuar fazendo isso, — ela disse, com a voz ainda arfando — eu vou pra cima de você de novo...
    

    
      
    

    
      Ele fez uma cara de espanto:
    

    
      
    

    
      — Oh, meu Deus! Que ameaça!...
    

    
      
    

    
      ... Mas, em vez de parar, continuou o caminho inverso, descendo até abaixo do umbigo.
    

    
      
    

    
      Ela sorriu, olhou de soslaio para o meio das pernas dele:
    

    
      
    

    
      — Para, vai... Vai dizer que já está duro de novo?... 
    

    
      
    

    
      Na verdade, não estava nem amolecido por completo; eles tinham acabado de se entregar, um ao outro, e estavam voltando das nuvens. Mas o bom humor é a alma da sedução, e ele retrucou:
    

    
      
    

    
      — Até parece que eu preciso dele sempre duro pra te agradar...
    

    
      
    

    
      Novo sorriso, estampado em dois rostos. Ela apoiou-se no cotovelo e deitou sobre ele. Pode sentir sua respiração, fazendo-a subir e descer levemente, como um berço, a ninar o seu repouso:
    

    
      
    

    
      — Sabe que eu ainda não acredito que estou aqui? Com você, nessa situação... Eu nunca pensei...
    

    
      
    

    
      — Pensou, sim... — ele a interrompeu, com uma leve risada de deboche, que ela não recusou.
    

    
      
    

    
      — Mas, só de pensar que nenhum de nós dois devia estar aqui... — ela insistiu.
    

    
      
    

    
      — Nós sempre estamos onde o Amor está. Você está comigo todo o tempo, mesmo longe. — ele disse, pausadamente, entre sorrisos. — Nós estamos no lugar perfeito, no melhor lugar pra se estar. 
    

    
      
    

    
      — Não, Amor, não é assim... — era a primeira vez que ela o chamava de "Amor"; ela estremeceu ao dizer, mas adorou a sensação. Ele percebeu. — Se você soubesse o que está passando aqui dentro!...
    

    
      
    

    
      Apontou para a cabeça. Ela estava em conflito. A esposa dele. O seu marido. Famílias, filhos, sociedade. Tudo jogando contra. E, no entanto, ela estava ali – feliz, saciada. Vívida.
    

    
      
    

    
      — Amor, escuta — ele, ao contrário, já a chamara dessa forma muitas vezes. — Agora, você está aqui. Minha. Eu não sei o que vai acontecer amanhã, e não podemos prometer nada um ao outro. Nós temos as nossas vidas, separados. Mas, sabe... Nesse momento, vendo você aqui em cima de mim, eu sinto que estou com a pessoa perfeita. E, pelo que estou vendo no seu olhar, acho que eu também posso ser a pessoa perfeita pra você, pelo menos agora.
    

    
      
    

    
      A pessoa perfeita. Ela não conseguia imaginar uma definição melhor.
    

    
      
    

    
      A mão direita dele retirou alguns fios de cabelo da frente do seu rosto, enquanto a esquerda repousou no seu traseiro. Ela sentiu seu toque como um choque elétrico. Ele mexia com seu corpo de uma forma que ela não sabia explicar, mas ia muito, muito além do sexo. Ali estava ele, alguém que ela nunca imaginou que pudesse ter, e, ao mesmo tempo, seu – inexplicavelmente seu, de outras vidas.
    

    
      
    

    
      Seu corpo. Ela sentiu vergonha. De quê, não sabia ao certo; vergonha de não ser a mais bonita, de ser a estranha. Lembrou-se das fotos – daquelas malditas fotos, propaganda enganosa de uma mulher que não existia mais.
    

    
      
    

    
      — Uma hora você vai acordar e ver... Eu não sou mais aquela mulher que você conheceu, aquela das fotos. Estou velha, gorda, flácida. Eu nem sei como você...
    

    
      
    

    
      Um dedo pousou nos seus lábios. Ele ainda mantinha um sorriso, mas não era mais de êxtase. Era de felicidade. A felicidade em estado palpável.
    

    
      
    

    
      — Amor, preste atenção. Você não tem mais vinte anos. Nem eu. E ainda bem; o meu "eu" do passado não era homem o bastante para você... Eu não sei de onde vem tanto buraco na sua auto-estima, mas, se eu posso te dizer uma coisa... Esquece aquelas fotos. Você não precisa delas, nem eu. Eu tenho a original-e-melhorada, aqui comigo, e eu consigo perceber que não preciso de nenhuma outra... Aquele cara tem que ser muito idiota pra...
    

    
      
    

    
      Ele interrompeu o que ia dizer. Não queria trazer lembranças de fora. Sorriu, daqueles sorrisos que não se quer deixar de olhar, e continuou:
    

    
      
    

    
      — A mulher por quem eu me apaixonei está aqui. Eu não sei como ela era no passado, mas gosto do que ela diz e pensa, gosto da sua voz e de como ela me faz bem. Ela tem os olhos mais lindos do mundo e me faz feliz de todas as formas possíveis. A mulher que eu me apaixonei não está em curvas perfeitas ou num bumbum durinho. A mulher que eu me apaixonei está aqui dentro, ó...
    

    
      
    

    
      Ele segurou a cabeça dela com as duas mãos. Palmas das mãos no seu rosto corado, dedos indicadores batendo de leve nas têmporas. 
    

    
      
    

    
      Ela acariciou os seus cabelos. Ela havia pedido a ele que os deixasse crescer, e, bem, ele estava fazendo o melhor que podia. Ela havia pedido que ele fizesse a barba, e, apesar de seu rosto não estar totalmente lisinho, como ela gostava, ali estava o seu homem, imberbe. Ele estava tentando mudar sua aparência para lhe agradar – não por submissão ou falta de amor-próprio, mas porque ele percebia que eram coisas sutis, que não faziam a menor diferença para ele, mas que serviam para deixá-la satisfeita.
    

    
      
    

    
      E, então, ela também percebeu várias coisas... Percebeu que ele prestava atenção ao que ela mesma, por muito tempo, desprezara. Que ele, ao contrário do resto do mundo, não dava a mínima se ela era a mais bela ou a mais feia. Percebeu que não sabia por que resistira tanto em lhe entregar seu corpo, quando a sua alma já lhe era cativa. E foi quando a primeira lágrima brotou em seus olhos. Ele a secou:
    

    
      
    

    
      — Não, não precisa. Não inunde esse olhar, porque eu não sei nadar, mas quero morar aí dentro para sempre.
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